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INTRODUÇÃO 
 

Com o aumento da longevidade tem sido cada vez mais frequente que nas empresas 
permaneçam pessoas mais idosas e experientes, permitindo uma semente de mudança no 
meio organizacional, onde a união e levantamento de novos e velhos modelos de 
aprendizagem somando com o partilhar de experiências possam permitir enriquecimento 
profissional, na qual o melhor de todas as gerações venha ser aproveitado. Segundo Ferreira 
(2015) as relações intergeracionais podem ser entendidas como vínculos que se estabelecem 
entre pessoas ou grupos de pessoas com idades distintas e em diferentes ciclos de 
desenvolvimento, possibilitando a troca de experiências e contribuindo para a produção de 
conhecimento de dada comunidade. De acordo com o Censo do IBGE (2016) o perfil do grupo 
de idosos que trabalham sofreu mudanças, na qual o aumento da participação de pessoas 
com 60 a 64 anos entre os idosos ocupados foi de 47,6% para 52,3%; o que gera uma maior 
integração de uma geração mais experiente para com os mais jovens no mundo empresarial. 
Esse contato promove uma difusão de valores entre todas gerações, assim valorizando e 
dando importância para todas faixas etárias. Toda pessoa, por mais nova que seja, tem algum 
ensinamento, experiência, ideia, valor cultural para ensinar e transmitir ao outro, ninguém 
sabe tudo. Cada geração tem suas características, formas de pensar, agir, são totalmente 
diferentes, por isso é muito interessante e positivo essa troca de conhecimentos já que eles 
conhecem mais sobre o outro, além de todos aprenderem algo nesse convívio. Esses 
programas intergeracionais podem ser aplicados em vários ambientes, desde que possuam 
diferentes faixas etárias em convívio. Os locais que geralmente possuem esses programas 
são nas empresas, entidades, escolas e comunidade, trazendo benefícios para ambos. Para 
França (2010, p.521) “representam uma oportunidade para discutir os preconceitos existentes 
entre as faixas etárias, bem como os problemas nacionais e locais [...]” O compartilhamento 
de diferentes ideias pode gerar uma troca de favorecimento mútuo, onde ambas gerações, 
anteriores e atuais, se sintam constantemente estimuladas a crescerem profissionalmente de 
forma conjunta, transmitindo valores e respeito para com as qualidades e delimitações físicas 
e mentais de todos, sem qualquer obstáculo para manter o ambiente profissional agradável, 
com melhor acessibilidade para uma adaptação de ambas as partes. 

 
OBJETIVOS 
 

Descrever o convívio entre as diferentes gerações nas organizações, vendo o modo 
como os trabalhadores de diferentes faixas etárias interagem entre si no ambiente corporativo. 
Estudar a percepção dos profissionais quanto à convivência no seu ambiente de trabalho entre 
as diferentes gerações que dividem o mesmo espaço para a realização de suas tarefas, se 
há uma convivência harmônica ou desconfortável pelo fato das ideias e culturas serem 
baseadas em épocas diferentes. 
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METODOLOGIA 
 

Estudo exploratório-descritivo de abordagem quanti-qualitativa de corte transversal. 
Participaram, deste estudo, 179 alunos dos cursos de Administração, Relações 
Internacionais, Recursos Humanos e Ciências Contábeis, com idades entre 17e 66 anos, 
entre eles 92 participantes do gênero feminino e 87, masculino. Por meio de um instrumento 
de coleta elaborado com 12 questões dissertativas e objetivas, idealizadas para se atingir os 
objetivos da pesquisa. Os sujeitos foram convidados a participar da pesquisa por meio de um 
e-mail e/ou abordados presencialmente fora de seus horários de aula. Todos assinaram o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. O projeto foi aprovado pelo comitê de ética em 
pesquisa com seres humanos da Universidade de Mogi das Cruzes, sob número: 3.524.123. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Os participantes eram residentes em diferentes municípios, a grande maioria dos 
estudantes vem de cidades da região onde se insere a universidade onde estudam. 82 
participantes eram de Mogi das Cruzes, 19 de Suzano, 12 de Guararema, os demais 
dividiram-se em municípios como Arujá, 8; Bertioga,1; Ferraz de Vasconcelos, 8; 
Itaquaquecetuba, 8; Jacareí, 8; Poá, 9; Salesópolis,8; Santa Isabel, 3; São José dos Campos, 
1; São Paulo, 7.A profissão dos participantes foi bem variada, destacam-se aqui as mais 
frequentes Auxiliar Administrativo(a) com 25, Estagiários, 20 e Estudantes 17. No ambiente 
de trabalho está cada vez mais presente esse convívio intergeracional entre os colaboradores, 
pois 115 participantes afirmaram que trabalham com pessoas de diferentes faixas etárias. 70 
participantes afirmaram que a relação é tranquila e respeitosa, 13 afirmaram que há troca de 
experiência, outros 8 afirmam que é conflituosa e arcaica, 39 não responderam e as demais 
pessoas apontaram difícil e divergente, dinâmica a aprendizado ou ainda não há diferenças. 
59 participantes afirmaram que já presenciaram conflitos entre gerações no ambiente de 
trabalho. Para a questão aberta, os participantes manifestaram suas opiniões sobre o convívio 
intergeracional o que resultou na figura 1. 

 
Figura 1. Nuvem de palavras 

 

Fonte: Dados da Pesquisa 

Estudos realizados em Portugal por Souza e Ramos (2016) propõem que existem mais 
diferenças intergeracionais percebidas do que diferenças reais nos valores de trabalho, ou 
seja, há protuberância do estereotipo colocado pela sociedade, esta proposta tem por base a 
Teoria de Identidade Social (TAIJFEL& TURNER, 1986), que defende que os indivíduos se 
categorizam a si próprios e aos outros em endogrupos e exogrupos. Em Portugal prevê-se 
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que a população em idade ativa (15-64 anos) diminua de 6,9 milhões, em 2012, para 4,5 
milhões em 2060 segundo dados do (INE, 2014). Por oposição, prevê-se um aumento no 
número de trabalhadores na faixa etária de 55 a 64 anos, de 54,3% em 2013 para 68,7% em 
2060 (Comissão Europeia, 2014; SOUZA & RAMOS, 2016). De acordo com Eisinger (2014) 
em contrapartida no Brasil, com a queda da taxa de natalidade o aumento da expectativa de 
vida, o que se prevê é que o índice de idosos no país irá triplicar, fazendo com que em 2060 
o Brasil tenha dois habitantes com mais de 65 anos para cada criança, ou seja, o índice de 
idosos será cinco vezes maior em 2060 em relação ao ano de 2000, cerca de 26,7%. A 
deputada Rachel Marques em uma de suas ações para promover relações entre diferentes 
gerações e de proteger direitos de jovens e idosos levou o tema a um debate promovido pela 
Comissão de Direitos Humanos e Cidadania da Assembleia Legislativa, do Ceará, enfatizou 
que a sociedade estabelece, cada vez mais, espaços exclusivos para as faixas etárias, o que 
acaba criando um distanciamento, falta de convívio, resultando num desconhecimento dos 
direitos do outro. Existe um grande desafio para a Gestão de Recursos Humanos (GRH) das 
empresas do século XXI: o aumento da população idosa e a estabilização da população 
jovem. Desafio este pelo fato de que as empresas devem compreender as semelhanças e 
diferenças entre ambas as gerações – onde existem muitos ideais, conceitos e princípios 
opostos – e então, de uma maneira bem prática criar processos de integralização e políticas 
que se encaixem para todos. Para Goldani (2010) é preciso compreender o envelhecimento 
sob várias perspectivas, garantindo os direitos dessa população, oferecendo ajuda 
intergeracional tanto na família, quanto na sociedade e nos locais de trabalho, pois o aumento 
da longevidade vem permitindo ocorrer mais troca de experiências. De acordo com Hobbies 
(2009) os valores são importantes porque estabelecem a base para a compreensão das 
atitudes e da motivação, além de influenciarem nossas percepções. As pessoas entram para 
as organizações com noções preconcebidas das coisas que "devem" ou que "não devem" ser 
feitas. Evidentemente, essas noções não são desprovidas de valores. Coutrim (2006) destaca 
que idosos que trabalham, além de contribuir com a renda familiar, encontram no trabalho 
uma forma de socialização. 
 

CONCLUSÕES 
 

Este trabalho objetivou descrever se as relações entre diferentes faixas etárias que 
convivem no mesmo ambiente organizacional são benéficas, assim quais vantagens ela pode 
trazer, além de conhecer as opiniões e vivências dos universitários em relação essa 
integração intergeracional. Partindo do fato de que o convívio geracional dentro da empresa 
é de fundamental importância; a interação entre as mais diferentes e variadas idades ajuda a 
combater preconceitos, a promover transmissão de valores e conhecimento e ainda é um 
instrumento essencial para que haja solidariedade dentro da empresa, o que contribui para a 
qualidade vida no trabalho. Cada vez está mais claro que no mundo inteiro está ocorrendo um 
aumento da longevidade e diminuição da natalidade. Consequentemente, as pessoas terão 
que trabalhar mais anos, assim aumentando o número de trabalhadores de faixas etárias 
maiores e também a manutenção desse convívio intergeracional nas organizações. Por meio 
desse estudo percebe-se que é essencial essa união, boa relação e harmonia, entre essas 
diferentes faixas etárias, pois cada vez mais ela estará presente no ambiente organizacional. 
Os gestores, administradores deverão preparar um ambiente organizacional cada vez melhor, 
mais receptivo, saudável, realizando integrações entre os colaboradores, fazendo eles 
perceberem que um depende do outro, o objetivo da empresa é apenas um e a cooperação 
deles é essencial para o resultado final.  
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